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Aonde queremos ir 
 

Se muito vale o já feito, mais vale o que será (*) 
 
   A equipe que toma posse neste julho de 2015 tem como objetivo 
prosseguir nos esforços realizados pelas últimas gestões da ABES DF 
para dinamizar a atuação da nossa entidade e ampliar sua intervenção 
na discussão dos temas relevantes para o saneamento e o ambiente do 
DF. E não pode ser diferente, pois a maioria de seus membros já integra 
a direção do biênio 2013-2015. 

   A mudança ocorrida no Governo do Distrito Federal semeou esperan-
ças que problemas graves possam finalmente ser equacionados e resol-
vidos, a exemplo da qualificação prestação dos serviços públicos de 
limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos e, em especial, do en-
cerramento do lixão da Estrutural e a entrada em operação do Aterro 
Sanitário Oeste. 

   É nossa expectativa que as dificuldades que marcaram a gestão da 
CAESB nos últimos tempos sejam superadas, de modo a assegurar que 
essa empresa preste os serviços com a qualidade que todos os morado-
res do DF merecem. 

   Os debates públicos que a ABES DF vem realizando evidenciaram 
que é preciso enfrentar o desafio de adotar concepções mais modernas 
na gestão das águas pluviais e institucionalizar a prestação deste serviço 
público. As cidades do DF em razão da extensão de áreas verdes públi-
cas que dispõem, apontam para soluções de manejo de águas pluviais 
mais sustentáveis, concebidas a partir do diálogo entre engenheiros e 
urbanistas. 

   A eficaz regulação dos serviços públicos de saneamento básico não 
dispensa o controle social sobre a prestação desses serviços essenciais, 
viabilizada pela completa transparência por parte da CAESB, do SLU, 
da NOVACAP e da própria ADASA. 

   É nossa convicção que a missão da ABES é mobilizar os profissionais 
e estudantes do setor para refletir e debater a realidade e as perspectivas 
futuras do saneamento, dos recursos hídricos e do meio ambiente do 
DF, oferecendo contribuições à sociedade do Distrito Federal e ao pró-
prio GDF na escolha das opções mais apropriadas.  

   Por isso, continuaremos a priorizar nossa atuação como membros dos 
Conselhos de Meio Ambiente e de Recursos Hídricos do DF, bem como 
do Comitê Gestor de Resíduos da Construção Civil e Resíduos Volu-
mosos, e do recentemente constituído CONLURB - Conselho de Lim-
peza Urbana (aliás, previsto em lei desde 1994). E seguiremos lutando 
pela definição legal do organismo colegiado responsável pelo controle 
social dos serviços públicos de saneamento. 

   Estas não são tarefas fáceis, ainda mais nos tempos difíceis que esta-
mos vivendo. Enfrentá-las com conseqüência exige de nós esforço cole-
tivo e por isso esperamos contar com a contribuição de cada associada e 
de cada associado.  

(*) De “O Que Foi Feito Deverá”, Milton Nascimento. 
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O que foi feito é preciso conhecer,  
para melhor prosseguir (*) 

 
 
   Sem dúvida, a gestão 2013-2015 foi marcada pela realização 

em Brasília do XI Seminário Nacional de Resíduos Sólidos da 

ABES, cuja organização correu por conta da Seção Distrito 
Federal e que, a par dos trabalhos técnicos apresentados e das 

discussões qualificadas ocorridas nos painéis, aprovou a Carta 

de Brasília, cobrando a implementação efetiva da Política Na-

cional de Resíduos Sólidos. 

   Organizamos também debates de caráter local em 2013 sobre 

a necessidade de adotar uma visão inovadora no manejo das 
águas pluviais nas cidades do DF e sobre a situação da gestão 

dos resíduos sólidos. Aliás, a ABES DF participou ativamente, 

juntamente com outras entidades, da luta que inviabilizou a 

nefasta iniciativa do governo passado do DF, que ficou conhe-
cida como PPP do lixo (ou ainda como “PPP Podre”). O tema 

dos resíduos mobilizou ainda representantes da ABES DF tanto 

na Conferência Distrital e Nacional de Meio Ambiente quanto 

no XII Festival Nacional de Lixo e Cidadania, realizado em 

Brasília. 

   Priorizando a atuação nos Conselhos de Meio Ambiente 
(CONAM) e de Recursos Hídricos (CRH), a ABES-DF se posi-

cionou como órgão independente e qualificado nas pautas sub-

metidas a esses órgãos colegiados, apoiada na experiência dos 

profissionais e especialistas de diversas formações que inte-
gram seu quadro de associados. Aliás, ficou reconhecida a nos-

sa contribuição para que o CRH DF deliberasse de modo con-

clusivo sobre o enquadramento das águas superficiais do Distri-

to Federal. Nossa voz também se fez ouvir no CORC - Comitê 
Gestor de Resíduos da Construção Civil e Resíduos Volumo-

sos. 

   Avançamos também na gestão administrativa e financeira da 
nossa seção. Hoje temos uma situação financeira que não colo-

ca obstáculos para realizar eventos e que permitiu organizar e 

equipar a nossa sede, na qual contamos com o atendimento 
diário por meio de estagiária, bem como ter a colaboração sis-

temática de uma jornalista. 

   Por último, é preciso registrar que o que foi feito é produto do 
esforço coletivo de uma equipe disposta a mobilizar energias 

dos associados para contribuir com a melhoria do saneamento e 

do ambiente do DF, coerentemente com o nosso compromisso 

socioambiental. 

 

(*) De “O Que Foi Feito Deverá”, Milton Nascimento. 
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Adequação da sede ao uso  

- Contratação de uma jornalista, uma estagiária e uma diaris-
ta, que foram orientadas pela direção e pela secretária com a 
supervisão das atividades administrativas;   

- Organização de documentação, acervo técnico e rotinas 
administrativas;  

- Aquisição de novos equipamentos de informática, ventila-
dor, telefone celular e acesso a internet; 

- Melhoria das instalações físicas para atividades da secretari-
a e pequenas reuniões;  

- Proposta aprovada em reunião Colegiada para climatização 
e modernização das instalações e mobiliário da sede. 

Fortalecimento da comunicação social 

- Criação do site http://www.abes-df.org.br e página no Face-
book, com atualização semanal; 

- Boletim Informativo mensal;  

- Contratação de uma jornalista para atualização do site, mí-
dias sociais e Boletim Informativo.   

- Divulgação do trabalho da ABES na imprensa local e nacio-
nal por ocasião da realização do XI Seminário Nacional de 
Resíduos Sólidos  em Brasília e das diversas atividades no 
próprio site e nas mídias sociais. 

Fortalecimento da base de associados  

- Disponibilidade de espaço no site para que os associados 
divulguem seus trabalhos;  

- Ampliação do quadro de associados, atualmente com 66 
associados ativos, sendo que 29 recém ingressados. 

Qualificação da participação e representação  

- Representações atuantes no Conselho Distrital de Recursos 
Hídricos – CRH/DF, no Conselho de Meio Ambiente – CO-
NAM,  Comitê Gestor de Resíduos da Construção Civil – 
CORC, e no Conselho Distrital de Limpeza Urbana do Distri-
to Federal - CONLURB. 

- Participação de reunião com a Frente Nacional pelo Sanea-
mento Ambiental em 04 reuniões do Conselho Nacional da 
ABES;  

- Atuação na IV Conferência Nacional de Meio Ambiente , 
etapas Distrital e Nacional.  

- Participação em palestras e debates sobre temas relevantes 
do setor a exemplo no engajamento com movimentos contrá-
rios à implantação da PPP do lixo com elaboração de docu-
mentos técnicos distribuídos aos presentes nos diversos even-
tos realizados. 

- Realização de reuniões mensais da Diretoria para definição   

de pautas prioritárias e posicionamentos em assuntos de inte-
resse. 

Capacitação para os associados e demais  interessados 

- Participação efetiva no 27º Congresso Brasileiro de Engenha-
ria Sanitária e Ambiental – 27º CBESA , promovido pela ABES 
e realizado em Goiânia em 2013; 

- Realização do XI Seminário Nacional de Resíduos Sólidos em 

Agosto de 2014, Brasília, com cerca de 350 participantes, para o 

qual obteve  patrocínios do BNDES, da Petrobrás, da Funasa e 
da Caixa Econômica Federal. 

Realização dos seguintes cursos: 

- Regulação dos Serviços Públicos de Manejo de Resíduos Sóli-
dos- Boas Práticas Internacionais com o instrutor Doutor Rui 
Cunha Marques –da Universidade de Lisboa. O curso ocorreu 
na FIOCRUZ em Brasília de 4 e 5 de Agosto de 2014; 

- Gestão de Recursos Hídricos -  da teoria à prática com o ins-
trutor : Wilde Cardoso Gontijo Júnior . O curso ocorreu em Bra-
sília, de 29 de setembro a 2 de outubro de 2014 na Associação 
Brasileira de Municípios - ABM; 

- Regulação dos Serviços Públicos e Drenagem Urbana com o 
instrutor Dr. Carlos Tucci, no período 22 a 24/04/2014 na 
CNTC Local: CNTC; 

- Membros da diretoria da ABES/DF participaram ainda como 
palestrantes de temas como o Manejo de águas pluviais; situa-
ção da Gestão de Resíduos Sólidos, Logística reversa de emba-
lagem entre outros temas; 

 - Firmou parcerias com a Associação Brasileira de Municípios 
– ABM, Fundação Oswaldo Cruz - FIOCRUZ, para a realização 
de cursos e Seminário Nacional de Resíduos Sólidos em suas 
dependências. 

Promoção do debate sobre a gestão dos RS no DF 

- Instituída Câmara Temática de Resíduos Sólidos da ABES DF 
que promoveu debates sobre o tema e  atividades como visitas 
ao lixão do Jóquei, às obras do Aterro Sanitário Oeste acompa-
nhando as ações necessárias para adequação às exigências da 
Política Nacional de Resíduos Sólidos; 

- Participação ativamente no movimento contrário à iniciativa 
da PPP do lixo no DF proposta em 2012 e 2013, ampliando o 
debate para outras esferas como o Ministério Público - MP, 
Tribunal de Contas da União - TCU, Advocacia Geral da União 
- AGU, Instituto Brasileiro de Meio Ambiente - IBAMA, entre 
outros; 

- Organização do XI Seminário Nacional de Resíduos Sólidos, 
em agosto de 2014, que contou com a participação de especia-
listas do Brasil e do exterior; 

- Aprovação da elaboração de uma reportagem relatando a his-
tória do Lixão da Estrutural a ser publicado na Revista Retrato 
do Brasil, BIO e nos informativos da ASSEMAE.                          

                                                            

                                                           ABES/DF– Gestão 2013 a 2015. 
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Conheça nosso facebook, site e boletins!! 
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Seja sócio da ABES e participe com descontos especiais de todas as atividades, sociais ou profissio-
nais. Tenha direito de eleger seu representante na Direção Nacional e na Direção da Seção Estadual, 
participe das Câmaras Temáticas nas mais diversas categorias que constituem o universo do sanea-
mento básico.  
Existem diversas categorias de associados: 
 
· pessoa física, formação de nível superior ou médio, estudante; 
· pessoa jurídica: empresa pública, privada ou instituição de ensino. 
 
Existem ainda as categorias de associados correspondentes individual ou coletivo, reservadas àque-
les que residem no exterior.  

 
Para maiores informações consulte o portal da ABES Nacional na internet. 

www.abes-dn.org.br 
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(Autor desconhecido).  
 


